
 

 

 

 

• Universidade: Università degli Studi di Torino 

• Ano: 5º ano MIEGI 

• Semestre: 1º semestre 

• Unidades Curriculares: History of the Ancient and Modern Mathematics, Corporate Strategy, 
Business Data Science, Industrial and Management Engineering 
 

 

• Exigência de certificado linguístico 
     Sim                  Não     

• Nível de preparação da universidade para os alunos de ERASMUS 

 
• Nível de esforço académico exigido comparativamente à Universidade do Minho 

 
• Método de avaliação utilizado  

Exame Final 

• Liberdade para faltar às aulas 
     Sim                  Não      

• Participação em eventos promovidos pelo ERASMUS Student Network 
     Sim                  Não     
Quais: Quase todas as atividades de integração durante as primeiras semanas de Erasmus 
(aconselho imenso a participarem) 
 

COMENTÁRIOS 
“A UniTo não tem o curso de Engenharia e Gestão Industrial, por isso as cadeiras que 
frequentamos aqui são cadeiras de diferentes cursos, que tive de analisar previamente 
antes de as escolher. No início foi um pouco stressante e confuso escolher cadeiras 
desta forma, mas ao mesmo tempo dá-nos bastante liberdade de escolha, tanto no 
tema das cadeiras como na quantidade (consoante os créditos). Falamos com todos os 
professores das cadeiras que queríamos frequentar antes de as colocarmos no LA para 
confirmar se seria possível frequentar a cadeira em questão. Tivemos apenas um teste 
em italiano e os restantes foram em inglês (os professores foram bastante acessíveis 
neste aspeto). Além disso, em geral, os professores foram compreensivos em relação 
ao facto de sermos alunas de Erasmus, o que facilitou, de certa forma, a realização das 
cadeiras.” 

 

 

• Alojamento 
Residências 



 

 

 

• Condições do alojamento 

 
• Meio de transporte 

A pé e autocarro 

• Preparação da cidade para pessoas estrangeiras 

 
• Custo de vida comparado com Portugal 

 
• Saídas à noite 

1 a 2 vezes por semana 

• Ambiente Noturno 

 
• Cidade é um destino de segurança 

     Sim                  Não 
 

COMENTÁRIOS 
 

“Durante o primeiro mês não tínhamos casa, foi uma grande dificuldade que encon-
tramos em Turim. Ficamos em airbnb 's até nos termos mudado para a residência. Ini-
cialmente o nosso budget era 350€, por ser o valor da bolsa de Erasmus, mas rapida-
mente nos apercebemos de que teríamos de ser mais flexíveis em relação ao preço, 
porque as oportunidades não eram muitas. Além disso, é preciso ter cuidado e aten-
ção, porque infelizmente há muita gente que quer enganar estudantes, tentando con-
vencê-los de que têm uma casa disponível, exigem pagamentos e depois é tudo um 
esquema e não há realmente casa. Como seria expectável, há zonas melhores do que 
outras para viver, mas em geral a cidade apresenta uma grande rede de transportes 
públicos, o que facilita a deslocação, pelo que, para além do preço, a localização da 
casa é um aspeto que também precisa de alguma flexibilidade. Procurem ativamente 
casa antes de virem para Turim. Acabamos por encontrar uma residência para ficar. 
Não é uma residência universitária, é uma residência que acolhe tanto estudantes 
como famílias, mas apresenta condições boas e está muito bem localizada. As primei-
ras semanas (antes de sabermos que podíamos ir para a residência) foram um bocado 
stressantes, uma vez que a incerteza de ter casa ou não permanecia todos os dias. No 
entanto, não paramos de ir às atividades da ESN e de conhecer pessoas novas e de 
tentar aproveitar, apesar de tudo, o ambiente à nossa volta. Aconselho vivamente a 
que o façam, mesmo que alguma coisa não esteja a correr da melhor forma, tudo acaba 
por se resolver no fim. Além disso, é muito importante não ter “medo” de arriscar e 
conhecer pessoas, tanto portuguesas como estrangeiras. Não deixar que a língua seja 
um entrave para conhecer pessoas, porque no fundo toda a gente está fora do seu país 
e precisa de falar uma língua diferente, não vão ser os únicos. É importante ter noção 
de que, por melhor que seja a cidade e por mais coisas que a cidade tenha para ofere-
cer, as pessoas e as relações que criam são o fator que mais influencia a vossa experi-
ência, não tenham medo de sair da zona de conforto, porque quando o fazem conse-
guem se surpreender imenso, pela positiva. Turim é uma cidade muito boa para estu-
dantes. Não é a cidade mais turística de Itália, mas é uma cidade grande, bonita, com 
muitas oportunidades e um ambiente muito jovem e estudantil. Também é uma cidade 



 

 

 

segura, apesar da sua dimensão. Durante todo o tempo que estivemos aqui dizíamos 
que Turim é “uma cidade de se viver”, uma vez que é realmente possível conectar com 
a cidade nesse sentido. As pessoas em geral são muito simpáticas e amigáveis, não 
falam muito bem inglês, mas encontram sempre forma de se fazerem entender e de 
vos ajudarem. Turim tem uma boa localização para viajar. Para viajar de avião, costu-
mamos ir até Milão, uma vez que apresenta vários aeroportos internacionais e por isso 
tem muitas opções e a preços baratos, o que já não acontece com o aeroporto de Tu-
rim. São viagens que duram entre 2h a 3h de Turim até aos aeroportos de Milão, mas 
há uma grande rede de autocarros que facilita essas viagens. Para viajar para o resto 
de Itália a partir de Turim também é muito fácil e não muito caro, há muitos autocarros 
e comboios para tal. Outra coisa que também aconselho é frequentar aulas de italiano. 
Para além de aprenderem a língua (não vão conseguir falar fluentemente, mas ajuda 
muito, pelo menos, a conseguir perceber o que os italianos dizem, mesmo que respon-
der lhes seja mais complicado), é uma experiência muito engraçada e outro sítio para 
conhecerem pessoas. Há diferentes níveis e horários, consoante a vossa capacidade e 
o vosso objetivo em aprender italiano (se querem algo mais na desportiva ou se que-
rem aprender de forma mais séria), e as turmas estão cheias de alunos e Erasmus, é 
muito provável que já se tenham cruzado com eles em atividades da ESN ou que se 
cruzem no futuro. É algo que adorei fazer e não sinto que tenha sido um “desperdício” 
do meu tempo aqui, antes pelo contrário, foi um ponto alto da experiência. Os primei-
ros passos em falar italianos começam nas coisas simples, como pedir um café ou pedir 
comida na cantina, e inicialmente pode ser estranho, mas depois é algo ao qual se 
habituam facilmente e naturalmente, não tenham receio de o fazer.” 

 

 

• Oportunidade de viajar 
     Sim                  Não     

• Preparação da cidade para pessoas estrangeiras 

 
• Meio de transporte mais utilizado nas viagens 

Autocarro, comboio e avião 

• Locais ou pontos turísticos que recomendados na cidade de destino  
Todas as praças, museus, cafés, bares, miradouros/santuários  

• Cidades e países visitados 
Milão, Verona, Veneza, Génova, Lago di Como, Bolonha, Florença, Pisa, Bardonecchia, Asti, 
Alba, Sestriere, Budapeste, Bruxelas, Bruges, Ghent  

• Custos das viagens 

 
 

COMENTÁRIOS 
“Itália é um país com imensa oferta de sítios para visitar e com cidades muito diferen-
tes umas das outras.” 

 

 

• Experiência no Geral 
 

 
  



 

 

 

 

• Caso fosse possível escolheria outro destino 
     Sim                  Não     

• Como a experiência afetou o percurso académico 
A incerteza de saber se gostaria de ter uma experiência futura no estrangeiro, tanto a estudar 
como a trabalhar, transformou-se em vontade de o querer fazer num futuro próximo. A experi-
ência de Erasmus impacta de forma muito positiva todos os aspetos relativamente ao percurso 
académico, tanto profissionalmente como pessoalmente.  
 

COMENTÁRIOS 
“Aconselho vivamente a toda a gente, é uma experiência única.” 

 


